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Salgueiro no parque
Rosa M agalhães 
exposição o carnaval 90

R e n a n Cepeda

L u c ia  R ito

STAND AR­
T E S, uni-E

córn ios, m ou­
ros, o n ç a s , o 
colorido kitsch 
do carnaval ca­
rioca evoluiu da 
pista do Sarribó- 
dromo e invadiu 
o Parque Lage.
Não há o que es­
tranhar. A ar­
quitetura eclé­
t ic a  da ca sa ,
que já pertenceu à contralto Ga- 
briela Bezansone e hoje abriga a 
Escola de Artes Visuais, é o décor 
ideal para a exposição Salgueiro 
1990, uma fulgurante mostra do 
trabalho feito pela cenógrafa, fi- 
gurinista e carnavalesca Rosa 
Magalhães para o carnaval que 
passou. A inauguração feérica é 
hoje às 17h, com um show onde 
não faltarão o mestre-sala, a por­
ta-bandeira, baianas e passistas. 
“Está tudo muito parado”, la­
menta Rosa. "Vamos sacudir a 
poeira e trazer de volta a anima­
ção para os espaços culturais da 
cidade.”

A intenção foi a de aproveitar 
o que saiu intacto dos desfiles, e 
dar chance ao público de ver de 
perto os insólitos m ateriais, a 
alucinada composição de cores, as 
imensas esculturas que compu­
nham o enredo do Salgueiro, com 
detalhes nem sempre percebidos 
nos teipes da televisão. Para os 
artistas, a visita à exposição ofe­
rece a oportunidade rara de ver 
reunidos num mesmo espaço to­
dos os elem entos necessários à 
criação. Um vídeo realizado no 
barracão do Salgueiro vai ensinar 
como se corta o isopor e a fibra de 

idro; acompanhando o processo 
,or que passam aqueles pedaços 

áulormes até virarem esculturas. 
Nas paredes, os desenhos dos figu­
rinos e das peças que compõem os 
carros alegóricos estão didatica­
mente expostos. E espalhados pe­
los salões da casa, o resultado fi­
nal do trabalho de 60 artesãos 
liderados por Rosa: 15 fantasias, 
14 esculturas, faixas e estandar­
tes. Parece coisa demais, mas o 
conjunto não representa nem 5% 
do que foi mostrado no enredo 
História de Carlos Magno e seus 
dose pares de França, que deu à 
escola da Tijuca o terceiro lugar 
no desfile deste ano.

Não é a primeira vez que os 
adereços utilizados no desfile das

escolas de sam­
ba chegam a ou­
tros espaços. O 
falecido carna­
valesco Fernan­
do P into foi o 
primeiro a ser 
hom enageado  
com uma expo­
sição na galeria 
César Aché, em 
I p a n e m a ,  há  
três anos, e ou­
tras tentativas 
foram feitas no 
Museu do Car­
naval, idealiza­
do por Oscar  

Niemeyer no Sambódromo. “Mas 
o espaço lá é pequeno”, explica 
Rosa. “A quantidade e a impo­
nência das peças exigem espaços 
generosos como o do Parque La­
ge, ou o do Paço Imperial, que 
infelizmente está parado.”

O Sa l gue i r o  i nv e s t i u  Cr$ 
500.000 na montagem da exposição 
e conseguiu o apoio da Fink para 
o transporte, mas, segundo Rosa, 
não são todas as escolas que têm 
condições de bancar um projeto 
desse tipo. Uma pena, porque uma 
exposição como essa tem, entre 
outros m éritos, “o de chamar 
atenção para este fascinante la­
boratório de pesquisa que é o car­
naval, a prova mais cabal da per­
sistência do barroco nos tempos 
modernos”, como afirma o crítico 
Frederico Morais, um dos apre­
sentadores da exposição. Para 
ele, Rosa Magalhães representa 
hoje um ponto de confluência das 
diferentes tendências do carnaval 
carioca (leia ao lado). E ainda, o 
equilíbrio entre as escolas ver­
bais (onde a palavra de ordem é o 
passado e o que conta é a tradição 
e o samba no pé) e as escolas  
visuais, cujos carnavalescos vie­
ram quase todos do Escola de Be­
las-Artes e acham que tudo pode 
ser negado, substituído, modifi­
cado, em nome da renovação.

Outro objetivo da exposição é, 
como diz a historiadora de músi­
ca popular Lygia Santos, prestar 
homenagem à comunidade sal- 
gueirense, a primeira a se organi­
zar como associação em 1934, rea­
gindo a um grileiro que queria 
expulsar os habitantes do morro. 
“Em 1990, o Salgueiro contou com 
o talento de vários artistas na 
criação do seu carnaval e foi com 
paixão que eles produziram o que 
foi considerado um dos mais belos 
momentos do desfile deste ano.” 
Por isso, para Lygia, a exposição 
tem uma só assinatura: “ Morro 
do Salgueiro!”

*

Rosa Magalhães mostra, no Parque Lagë^ëscufturas e fantasias do carnaval do Salgueiro deste ano

Delírio
colorido 
de m a 
carnavalesca

R OSA Magalhães é sempre uma 
surpresa. Cada dia tem os ca­

belos pintados de uma cor. Já foi 
louríssima como Marilyn, teve os 
cabelos avermelhados, de duas co­
res... Esta semana eles estão pre­
tos. “Tenho paixão pela cor. E 
meus cabelos refletem meus dese­
jos de fantasia.” Não é à toa que a 
carioca baixinha, de 43 anos, for­
mada em pintura na Escola de Be- 
las-Artes, tem como marca a habi­
lidade de mexer com a cor. No 
desfile deste ano, seu 10° carnaval, 
ela usou o branco do Salgueiro com 
tanta maestria que, para os críti­

cos, a passarela, em alguns momen­
tos, se transformava em campos de 
algodão. Rosa chegou ao Salgueiro 
em 1971 e trabalhou com o mestre 
Joãzinho Trinta, desenhando as ale­
gorias do memorável enredo Pega 
no Ganzê. Depois fez escola de tea­
tro, ganhou dois prêmios Mambem­
bes como cenógrafa, virou professo­
ra de Artes Plásticas e trocou as 
cores do Salgueiro pelas da Portela, 
da Imperatriz Leopoldinense e da 
Estácio de Sá.

Nestas andanças, ela acompa­
nhou de perto a evolução estética

dos desfiles e só no ano passado re­
tomou ao Salgueiro. Com a morte 
de Arlindo Rodrigues, dono de um 
estilo refinado e quase rococó, e de 
Fernando Pinto, um mestre no 
kitsch, restam o genial Joãozinho 
Trinta e Rosa, que na bolsa de apos­
tas deve explodir novamente no 
Salgueiro em 91. Enquanto não defi­
ne o próximo enredo, ela faz os ce­
nários do filme Lambada in Rio e 
sonha com uma ópera de verdade. 
“Alguma coisa bem delirante, como 
montar Aida no Pathemon em Ate­
nas ou nas ruínas egípcias.” Ou, 
quem sabe, no Teatro Municipal.

PRESENTES EM FLOR.
DIA DAS MÃES, DIA DOS NAMORADOS 
OU SIMPLESMENTE DIA DE PRESENTEAR 
UMA FLOR DE PESSOA.
TANTO FAZ A DATA OU O MOTIVO. 
TODO DIA FLORESCEM NO BOTICÁRIO 
OS PRESENTES MAIS PERFUMADOS.

JB
Cidade

Os fotos 
e o charme 

do Rio estão 
no Cidade.
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Rosa Magalhães vai expor as figuras diabólicas da sua escola

iiro aesce 
o morro e vai 

ao Par eme Lage
MÀNYA MILLEN

Vermelho e branco combina 
com verde? C arnaval rim a 
com artes plásticas? Pois a 
partir de amanhã, às 17h, e até 
o dia 3 de junho, o público vai 
poder conferir essa mistura dç 
perto, ao vivo e em cores. E 
quando a Escola de Artes Vi­
suais do Parque Lage, um dos 
mais belos recantos verdes do 
Rio, in a u g u ra  a exposição 
“Salgueiro 90”, trazendo para 
suas imponentes dependências 
parte do brilho que garantiu à 
escola de samba o terceiro lu­
gar no carnaval carioca deste 
ano. E além do vermelho e 
branco, cores básicas da Aca­
dêmicos do Salgueiro, todo o 
colorido tropical criado pela 
carnavalesca Rosa Magalhães 
vai inundar a tranqüila EAV, 
habituada a abrigar exposi­
ções menos inusitadas.

Pesquisando em livros anti­
gos, Rosa descobriu que o fol­
clore brasileiro tem uma te­
mática que o remete à lenda 
medieval da “História de Car­
los Magno e seus Doze Pares 
de França”, desaguada princi­
palmente em festas populares 
e tradicionais do interior do 
País. Depois, colocou reis, rai­
nhas, cavalos e enormes figu­
ras diabólicas sambando na 
avenida, com todo o luxo a 
que tinham direito. Uma pe­
quena parte dessas alegorias e 
fantasias é que estarão expos­
tas no Parque Lage, de uma 
forma quase didática.

— Quisemos mostrar que o 
carnaval começa muito antes 
do desfile na Marquês de Sa- 
pucaí. O público vai ver os

primeiros desenhos das fanta­
sias, as amostras de tecidos, 
e m uita  coisa já  pronta --  
adianta Rosa.

Para que o todo o trabalho 
feito dentro de um barracão, 
durante quase um ano inteiro, 
seja apresentado corretamente 
aos leigos, a exposição conta 
também com m uitas fotos e 
dois vídeos feitos pelos pró­
prios in teg ran tes da escola, 
que serão exibidos diariamen­
te às lOh, llh , 17h e 18h. Rosa 
M agalhães, ao lado da dire­
ção da EAV, criou um ritmo 
para a mostra. O impacto vi­
sual já  começa pelo lado de fo­
ra, onde dois dragões recebem 
os visitantes. Uma enorme on­
ça de isopor de três metros de 
altura vai estar boiando sobre 
a piscina instalada no pátio in­
terno da escola.

As paredes foram decoradas 
com flâmulas, bandeiras e pe­
daços de tecidos de cores vi­
brantes, bordados com lante- 
joulas e fios dourados. Aliás, 
cor, muita cor, é a palavra de 
ordem nesta exposição.

— O carnaval tem que ser 
vibrante. Eu nunca consegui­
ria fazer uma festa como essa 
em tons neutros e frios — con­
ta Rosa, que estreou na aveni­
da com o Salgueiro, ao lado de 
Joãozinho Trinta e retornou 
ao berço este ano, depois de 
vários carnavais vitoriosos em 
outras escolas.

Como atração extra, apenas 
na inauguração, 14 integrantes 
da bateria salgueirense, canto­
res, passistas e baianas vão es­
quentar o ambiente. Mas é só 
amanhã. Depois, até o final da 
exposição, volta reinar o silên­
cio absoluto do parque.
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FUNDADO  EM 1928

VASP - 1933-1983. Os orimeiros 5 0  anos passaram voando

ao Parque Lage
A Escola de Arles Visuais da 

Secretaria de Cultura inaugura 
no próximo sábado, dia 5 de 
maio, às 17 horas, a exposiçào 
Salgueiro-1990.

A mostra reüne 15 fantasias, 
14 esculturas, bandeiras de 
carros alegóricos, faixas de­
corativas, instrumentos de per­
çus Sà o e fotos do andamento 
do trabalho, além de desenhos 
de carros e esculturas. Serào 
também exibidos dois vídeos 
(desfile e preparaçào) e na 
inauguração haverá show com 
14 in tegrantes da bateria , 
puxadores de samba-enredo, 
mestre-sala, porta-badeira, 
baianas e passistas, totalizando 
30 componentes.

A exposição da EAV visa 
mostrar ao püblico todo o 
trabalho coletivo da escola de 
samba, que vai desde o bar­
racão até seu produto final, 
que è o desfile.

Jgiieiro vai
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O GIOBO T e r ç a -fe ir a , 17 d e  ab ril d e  ISSO

Ricardo Boecliat

O A propósito  d o s  p rin c i­
p e s  M ario e  Flàvio C higi, 
que estão  curtindo a s  deli­
c ia s  do Rio, uma curiosida­
de: seu  ilustre avô, da m e­
lh o r n o b re z a  ita lia n a , foi 
M in is tro  d a  F in a n ç a s  d e  
Mussolini.

O Em cerim ônia  p re s id id a  
pelo Alm irante Jo sé  do C a­
bo Teixeira de  Carvalho, ho ­
je, o Almirante Ivan da Sil­
veira S erpa  p assa  o cargo  
de C o m an d an te  em  C hele  
da E sq u ad ra  ao  Vice-Almi- 
ran te  Je lc ia s  Baptista da Sil­
va C astro.

O Terezinha e  Alberto Pitti- 
g liani reu n iram  15 am igos 
ontem , no Banana Café, fe s­
te jando  o aniversário  dele.

O Novo par na noite do Rio: 
a empresária Eiiane Bren­
ner e o cirurgião plástico 
Farid Hakme.

@ O ex-M inistro da  Cultura 
C elso Furtado foi convidado 
a  ing ressar nos quadros do 

- Pen Club.

0  Fern an d o  Fucs reú ne  
amigos amanhã abrindo a 
Ranger Vídeo, na Barra.

© O Cônsul Geral e  sen h o ra  
Israel Ehud Gol recebem  dia
1 por ocas ião  do 42° an iver­
sário  da  "Independência  do 
Estado de Israel".

© Dia 5, no Parque Lage, 
será inaugurada uma expo­
sição sobre a esco la  de 
samba Acadêmicos do Sal­
gueiro, com exposição d e  
fantasias, fotos e painéis.

O Por onde andará  o cam i­
nhão fum acê? São Conradc, 
B arra e  Jac a rep ag u á  já  não  
sabem  m ais o que fazer com 
tanto mosquito.

O Aliás, por que a  Comiurb 
não retira o lixo do Parque 
Guinle?
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PAULO ALONSO

A partir uo próximo 
dia 5, os cariocas pode­
rão ver uma série de pe­
ças que foram usadas 
pela Escola de Samba 
Acadêmicos do Salguei­
ro neste carnaval. A 
mostra será realizada na 
Escola de Artes Visuais 
do Parque Lage (Rua 
Jardim Botânico 414). 
São desenhos dos figuri­
nos — com a amostra de 
pano —, manequins com 
fantasias, centenas de 
fotografias do andamen­
to dos trabalhos no bar­
racão da escola, parte 
das alegorias, alguns 
instrumentos da bateria, 
além de um vídeo feito 
no barracão, e outro du­
rante o desfile da escola 
no Sambódromo.

A mostra, segundo a 
carnavalesca Rosa Ma­
galhães, reúnirá 15 fan­
tasias, 14 escu lturas, 
que ficarão expostas en­
tro os pilares, que cir­
cundam a piscina da ca­
sa principal do Parque, 
bandeiras dos carros 
alegóricos, além das 
baianas e dos passistas

da escola, que, no dia da 
abertura da exposição, 
farão uma apresentação, 
revivendo um pouqui­
nho da folia.

Terceira classificada 
no último carnaval, a 
Escola Acadêmicos do 
Salgueiro apresentou-se, 
no ano passado, com o 
tema enredo “Sou amigo 
do Rei”, de Rosa Maga­
lhães. Ela se inspirou na 
lenda medieval “Histó­
ria de Carlos Magno e 
seus doze pares de Fran­
ça”, hoje considerado te­
ma erudito, universal e 
de profundas ligações 
com a temática brasilei­
ra, como demonstrou o 
escritor Ariano Suassu­
na no romance “O reino 
da pedra e do reino”.

A exposição no Par­
que Lage visa a mostrar 
ao público todo o traba­
lho coletivo da escola de 
samba, que vai desde o 
barracão até seu produ­
to final, que é o desfile.

Para o crítico de arte 
Frederico Moraes, que 
apresenta o catálogo da 
exposição, “o carnaval 
não é a única coisa ad­
mirável que temos pro­
duzido no Brasil, mas é, 
som  dúvida, a grande
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síntese da cultura nacio­
nal”.
•r— A mostra de Rosa 

M agalhães tem, entre 
outros méritos, o de cha­
mar atenção para esse 
fascinante laboratório 
de pesquisa que é o pró­
prio carnaval.

Ainda na opinião de 
Frederico Moraes seria 
muito interessante que, 
vez por outra, os alunos 
da Escola de Artes Vi­
suais trocassem as salas 
de aulas pelos barracões 
das escolas de samba.

Rosa M agalhães diz 
que ao mostrar ao públi­
co as suas peças do car­
naval deste ano, o Sal­
gueiro quer na realidade 
fazer uma grande e justa 
hom enagem  a todos  
aqueles que, de uma for­
ma ou de outra, partici­
pam dessa grande festa:

— Podemos dizer que 
esta exposição tem a as­
sinatura de todo o Mor­
ro do Salgueiro.

A exposição “Salguei­
ro 90” pode ser visitada 
pelo público até o dia 3 
de junho, de segunda a 
sexta-feira, das lOh às 
21h, e aos sábados e do­
mingos, das lOh às 17h. 
A entrada é franca.

Fo to  d e  P au lo  Moreira
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Rosa M agalhães, carnavalesca do Salgueiro, m ostra um a das  fan tasias da exposição



O samba de 
endereço novo
□  O  Jardim  Botânico — quem  
d i r ia ?  v i ro u  e n d e r e ç o  d o  
s a m b a .  Pelo m en o s  a p a r t i r  
d o  p ró x im o  sá b a d o ,  q u a n d o  
o  cu ltuado  Parque Lage abrir  
seus portões para  a m ostra  Sal­
gueiro 1990.

□  A e x p o s i ç ã o  é i n é d i t a  e 
vai trazer um pouco da história 
d a  c o n s t r u ç ã o  do  e n r e d o  da  
e sc o la  este  a n o ,  co m  d i r e i to  
a  fantasias e parte  das alego­
rias.

Fiasco selvagem

□  Orquídea selvagem, rodado  
no Brasil, recebeu a cotação 
X da  censura  americana, carac ­
terística de filmes pornográf i­
cos e de fracassos de bilheteria. 
O s produtores estão r e m o n tan ­
d o  o  filme, aliviando as cenas 
m a i s  t ó r r i d a s  e n t r e  M ic k e y  
R ourke  e Jaqueline BLset.
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Júlio de Souza no iate-restaurante Albacora

O turismo do Rio sem aventuras
E le  é b o m  m a r i n h e i r o ,  

m as de aventureiro tem muito  
pouco. Quem já  conheceu o 
ú l t im o  e m p r e e n d im e n to  do 
empresário  Júlio de Souza no 
R io  sabe  m u i to  b em  d isso .  
D o n o  do  tradicional R estau­
rante  Barracuda da M arina  
da  Glória,  Júlio —  um p o r tu ­
guês de 57 anos, 14 deles no 
Brasil —  resolveu agora  se 
t o r n a r  o se n h o r  d o s  m are s  
cariocas: acaba de lançar  seu 
n o v o  r e s t a u r a n te  f l u tu a n t e  
Albacora ,  que prom ete  se to r ­
n a r  u m a  d a s  sa las  de  v is i ­
tas da  cidade. "Sem pre  achei 
absu rdo  que um grande  cen­

tro turístico com o o Rio não 
t ivesse  n a d a  em  t e r m o s  de 
restaurante  náutico feito com 
seriedade.”  E ele caprichou. 
O  barco, um iate de 36m de 
comprim ento ,  foi constru ído 
e sp ec ia lm en te  p a ra  tu r i s m o  
náutico, segue todas as n o r ­
mas de segurança da  C a p i ta ­
nia dos Portos e foi ap rovado  
pela Del Norske  Veritas, ins­
tituição norueguesa responsá­
vel pela classificação in te rna­
c i o n a l  d e  e m b a r c a ç õ e s  
m ar í t im as .  ‘‘N em  m esm o  o 
Plano Collor vai fazer o Al­
b a co ra  n a u f ra g a r . ”  P a lav ra  
de marinheiro.

Hector
amazônico
□  Com a co n tra tação  de Tom  
Berenguer, o sargento m au  de 
Platoon, está completo  o elenco 
de At p lay  in the fields nj Lord, 
que  H e c to r  B abenco  co m eça  
a filmar mês que vem, na A m a ­
zônia.
□  Ao lado de Berenger, esta­
rão no filme Aidan Quinn — 
filho  de A n t h o n y  Q u in n  — , 
John Lithgow (Laços de ternu­
ra) e Laura  Dern  ( Veludo azul).

O ator Tom Berenger
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Q cexÆei
f - 7 ç ?  m  g ra n d e  show , q u e  
/  j ;  reúne  ?4 r i tm is tas ,  pu-  

xad o res  de  s a m b a ,  mes- 
t r e - s a l a  e p o r t a - b a n d e i r a ,  
b a ia n as  e passis tas ,  in a u g u ra  
sá b a d o  a e xpos ição  Sa lguei­
r o - 1990. na  E sco la  de A r te s  
Visuais d o  P a r q u e  Lage. A 
m o s t r a  r e ú n e  
15 fan tasias ,  14 
e s c u l t u r a s  e 
p a r t e s  d e  c a r ­
r o s  a l e g ó r i c o s  
c r i a d o s  p e l a  
c a r n a v a l e s c a  
R o sa  M a g a lh ã e s  p a r a  o  e n ­
re d o  S o u  a m ig o  do rei, q u e  
lev o u  a  esco la  a o  t e rce i ro  lu ­
gar.  D e  M in a s  ch eg a  q u in ta -  
f e i r a  n a  G a l e r i a  C â n d i d o  
M e n d e s ,  em I p a n e m a ,  a  a r te  
de  A r l in d o  D a ib e r t .  S ã o  11 
t r a b a lh o s ,  q u e  m is tu r a m  t a ­
c h a s  de  t a p e c e i ro ,  c im e n to ,  
m a d e i ra ,  f e r ro ,  t in t a  acr í l ica ,  
p a p e l  e te r ra .

A a r te sã  d e  j ó ia s  S uze tte  
K isc h in ev  faz  u m a  e x p o s içã o  
especia l  p a r a  o  d ia  d a s  m ães  
na  G a le r i a  Id e a ,  n o  te rce i ro  
p iso  d o  R io  D e s ig n  C e n te r .  
E s t a r ã o  e x p o s t a s  50 peças ,  
e n tr e  anéis ,  b r in c o s  e c o la re s  
de  p r a ta  c r ia d o s  p o r  Suze tte .
O  E s p a ç o  C u l tu r a l  P e l r o b r á s  
i n a u g u r a  a m a n h ã  u m a  cole-

Q  O
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ti va  c o m  A d i l s o n  F ig u e i r e ­
d o .  L u iz  A n t o n i o  de  S o u z a  e 
L u iz  F e r n a n d o  V io la .  O  es­
p a ç o  fica n o  a n d a r  t é r r e o  d o  
p ré d io  d a  e m p r e s a ,  n a  A v e ­
n id a  Chile .

M Á R C I A  V I E I R A
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